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Exposição no Sesc Ipiranga reúne fotos do antropólogo
Eduardo Viveiros de Castro, de índios e amigos outsiders

Corpo selvagem
Antonio Gonçalves Filho

Os índios continuam peregri-
nando pelo território brasilei-
ro. Insubordinados, eles resis-
tem ao genocídio cultural por-
que, no passado, conheceram o
extermínio do corpo. Já viram,
portanto, o fim do mundo, em
1500, e sabem como é, como diz
o antropólogo carioca Eduardo
Viveiros de Castro, homenagea-
do na exposição Variações do
Corpo Selvagem, que o Sesc Ipi-
ranga abre neste sábado, 29, às
16 horas, com curadoria dos es-
critores e professores Eduardo
Sterzi e Veronica Stigger.

A mostra reúne 337 fotogra-
fias feitas pelo etnólogo, que foi
considerado pelo colega Lévi-
Strauss o fundador de uma no-
va escola de antropologia, co-
nhecida como perspectivismo
ameríndio. De modo bastante
sintético, o perspectivismo de
Viveiros de Castro se diferencia

do relativismo cultural por en-
tender que, no mundo indíge-
na, os animais podem assumir a
perspectiva humana, de manei-
ra inversa ao que se passa no
mundo dos brancos, submeti-
do ao princípio de que a cultura
é construída, e a natureza, imu-
tável. Para o índio, o dado uni-
versal é justamente o contrário:
é a cultura. O corpo, esse, sim,
se constrói, como mostram os
rituais de pintura e escarifica-
ção entre os índios. Não existe
nada de natural na natureza. Pa-
ra eles, ela é sobrenatural.

A exposição dialoga com o
perspectivismo ameríndio de
forma original, estabelecendo

relações entre as fotos feitas
nos últimos 40 anos pelo antro-
pólogo nas tribos com as quais
teve contato e sequências de
stills dos filmes dirigidos pelo
amigo Ivan Cardoso, com quem
colaborou em algumas de suas
produções, entre elas como ro-
teirista de A História do Olho, ba-
seado no livro homônimo de
Georges Bataille, com Claudia
Ohana e Mustapha Barat.

Se o livro de Bataille trata de
uma história libertina do corpo,
acompanhando as experiências
sexuais do narrador, a exposi-
ção de fotos no Sesc Ipiranga é
uma história libertária desse
mesmo corpo – tanto entre os

índios como nos filmes de Ivan
Cardoso, entre os quais o expe-
rimental H.O. (1979) com o ar-
tista Hélio Oiticica.

Os curadores ocuparam to-
do o Sesc Ipiranga com a mos-
tra, inclusive os arredores, ins-
talando nas alamedas do par-
que da Independência painéis
com fotos dos filmes de Cardo-
so, entre eles O Segredo da Mú-
mia, clássico do “terrir”, gêne-
ro criado por ele que funde a
linguagem dos filmes de terror
com o humor camp, desmon-
tando o cinema convencional
com o deboche tropicalista.

Ivan Cardoso é amigo de in-
fância de Viveiros de Castro,

que, descendente de senadores
e ministros da República, foi ga-
roto rebelde, frequentador da
casa de Oiticica. O artista, co-
mo se sabe, circulava tanto em
Ipanema como no morro da
Mangueira, produzindo uma ar-
te marginal hoje disputada por
ricos colecionadores. Oiticica
(1937-1980) é autor de uma
série que ficou popular, a dos
parangolés, resultado de suas
experiências com os passistas
da Mangueira. O parangolé, que
pode ser tanto uma capa como
um estandarte, corresponderia
a uma tentativa de construção
de um corpo como fazem os ín-
dios ao escarificar a pele ou pin-

tar o rosto. Numa das paredes
da primeira sala da exposição, o
poeta Wally Salomão aparece
com um “parangolé” de rosto
numa foto colocada ao lado de
um índio na mesma situação.

“Tentamos na mostra estabe-
lecer rimas visuais, começando
já no prólogo, a parede frontal,
por evidenciar a relação entre o
corpo hierático de um índio e o
de um passista da Mangueira
vestido com um parangolé”, ex-
plicam os curadores. Da mesma
forma que os índios fazem asso-
ciações aparentemente malu-
cas para entender os fenôme-
nos e o universo, os curadores
recorrem a analogias entre as
imagens das tribos indígenas e
urbanas – no caso, a de Oiticica
e Ivan Cardoso – em busca de
sinais que as aproximem. O re-
sultado é desestabilizador.

}Mais informações sobre ‘Variações
do Corpo Selvagem’ na pág. C3

Um final
melancólico
‘Babilônia’ chega
ao fim com trama
repleta de problemas
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Golfe HípicaTênis Polo

Terrenos prontos para construir,
de 1.500 a 4.000m2.

Rodovia dos Bandeirantes, saída km 114,
mais 5 km sentido Monte Mor.
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EDUARDO VIVEIROS DE CASTRO/DIVULGAÇÃO

Lição dura.
Na aldeia
Maronaua,
Kulina, Alto
Purus, 1978



Antonio Gonçalves Filho

Se o corpo ocupa lugar de desta-
que na cosmologia indígena, a
alma é inconstante, como suge-
re a leitura dos livros do antro-
pólogo Eduardo Viveiros de
Castro. Isso justifica a busca in-
cessante de afinidades eletivas
entre eles, uma vez que os laços
biológicos não têm para as po-
pulações indígenas o mesmo va-
lor que o sangue familiar para
os caucasianos “civilizados”.
Foi mais ou menos a ideia de
que é preciso “construir” um
corpo que levou os curadores
Eduardo Sterzi e Veronica Stig-
ger a organizar a exposição Va-
riações do Corpo Selvagem como
um percurso que vai do regis-
tro dessa construção corporal
à destruição ecocida que avan-
ça sobre a Amazônia.

As últimas imagens da exposi-
ção são apocalípticas. A Amazô-
nia invadida pelos colonos bran-
cos, as queimadas, a construção
de hidrelétricas, há de tudo um
pouco nesse segmento final, re-
trato amargo de um país que re-
negou um modelo de civiliza-
ção que considera atrasada, pri-
mitiva. Também por isso, a ex-
posição de fotos de Viveiros de
Castro tem um papel didático
na formação das novas gera-
ções, submetidas ao discurso
desenvolvimentista do Brasil
grande, mesmo que seja à custa
do sacrifício indígena. Viveiros
de Castro, aliás, lançou no ano
passado, em colaboração com
Deborah Danowski, um livro as-
sustador sobre o apocalipse, Há
Mundo por Vir?, e lança, em se-
tembro Metafísicas Canibais
(Cosac & Naify).

A escritora Veronica Stigger
deve lançar ainda este ano um
livro baseado na teoria etnológi-
ca de Viveiros de Castro, sua in-
terpretação pessoal dirigida às
crianças sobre o perspectivis-
mo ameríndio. Em linhas ge-
rais, o que Veronica vai tentar
explicar é que o índio não existe
no singular, mas no plural. “To-
dos somos índios no Brasil, ex-
ceto quem não é”, costuma di-
zer o antropólogo. No livro in-
fantil Onde a Onça Bebe Água,
que será lançado pela editora
Cosac Naify e marca sua primei-
ra colaboração com Viveiros de
Castro, Stigger ensina que uma
onça – apenas uma besta para o
homem branco – se encontra
em outra dimensão na cultura
indígena, podendo assumir
uma perspectiva humana – a on-
ça não se vê como onça, segun-
do algumas etnias, mas como
gente, que come tapires (ín-
dios), suas presas. Para a lógica
indígena, o mundo se divide en-
tre caçadores e caça.

A entrada das fotos dos fil-
mes de Ivan Cardoso na mos-
tra, associadas às imagens regis-
tradas por Viveiros de Castro
em tribos como os kulinas e os
arawetés, tem um pouco esse
viés canibal, uma cultura se ali-
mentando da outra para sobre-
viver, como defendia o moder-
nista Oswald de Andrade em
seu Manifesto Antropófago
(1928). Cardoso deglutia os fil-
mes de terror americanos e es-

cancarava nossa precariedade
associada à estética da fome
vampiresca. Mortos-vivos no
país da cobra grande. Há fotos
engraçadíssimas do antropólo-
go, entre elas o de uma múmia
de ray-ban (do filme O Segredo
da Múmia, de 1981).

A amizade entre os dois é anti-
ga. Na adolescência, o antropó-
logo, filho da próspera classe
média carioca, morava na Gá-
vea e conheceu uma turma ma-
luca que fazia filmes experimen-
tais em super 8, defumando a
casa com a chamada erva maldi-
ta, como o fazia Hélio Oiticica,
que frequentava tanto a elite do
Museu de Arte Moderna como
marginais da favela. Ivan Cardo-
so, também amigo de Oiticica,
era o demolidor da construção
formal. O poeta concreto Harol-
do de Campos, inclusive, cha-
mava essas suas intervenções
fílmicas de “Mondrian no açou-
gue”, dando a entender que a
ordem ortogonal do pintor ho-
landês era sacudida pela desor-
dem tropicalista de Cardoso.

Já Oiticica era uma espécie
de xamã da turma, um ser com
capacidade de chamar espíri-
tos para a luta contra a repres-
são, imposta aos artistas du-

rante a ditadura. Suas interven-
ções, após o abandono do
construtivismo, do qual foi
um dos representantes, signi-
ficou o nascimento de movi-
mentos culturais importan-
tes como a Tropicália, cujo no-
me Caetano e Gil tomaram em-
prestado de uma instalação
sua de mesmo nome, de 1967.

Há algo de tropicalista nas
roupas que os índios usam em
algumas fotos registradas por
Viveiros de Castro. O curador
Eduardo Sterzi chama a aten-
ção para a de um índio com duas
bolas de gás penduradas na cin-
tura, dançando. As fotos não
têm legendas, mas o conceito
de cada parede está expresso
em frases paródicas sobre o
trabalho como a “essência” do
homem, mostrando como o
ócio criador é muito mais im-
portante para os índios. Se
existe uma lição que eles ensi-
naram ao homem branco, se-
gundo o antropólogo, é que po-
demos viver melhor num mun-
do pior, dominado pela ânsia
de consumo e de ser consumi-
do, baseado na obsolescência
programada. Um antídoto pa-
ra esse veneno está no Sesc Ipi-
ranga. É só tomar. E é grátis.

Alma inconstante

“
Visuais

Crescendo. Añãño-hi adolescente e suas amigas na casa do chefe do P.I. Ipixuna, 1983

Herói. Oiticica na Mangueira

No Brasil somos todos
índios, exceto
quem não é”

Eduardo Viveiros de Castro
ANTROPÓLOGO

Eduardo Viveiros de Castro
ANTROPÓLOGO

] Nascido no Rio de Janeiro
em 1951, professor do Museu
Nacional da UFRJ, o etnólogo
é considerado hoje o nome
mais importante da antropolo-
gia no Brasil. Seu livro A In-
constância da Alma Selvagem
é sua obra máxima.

QUEM É

FOTOS EDUARDO VIVEIROS DE CASTRO/DIVULGAÇÃO

Rir. ‘O Segredo da Múmia’

Exposição no
Sesc Ipiranga
mostra afinidades
entre antípodas
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Terno. Um
olhar além
do científico

EDUARDO VIVEIROS DE
CASTRO, FOTÓGRAFO
Sesc Ipiranga. R. Bom Pastor, 822,
3340-2000. 7h30/21h30 (sáb.,
10h/21h30; dom., 10h/ 17h30;
fecha 2ª). Grátis. Até 29/11.
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